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SBP dá dicas de como reintroduzir atividades 
físicas para crianças

	 O comportamen-
to sedentário com o uso 
exagerado de smartpho-
nes, telas e computa-
dores pelas crianças e 
adolescentes, observado 
já no período pré-pande-
mia do novo coronavírus, 
se tornou problema mais 
agudo com o isolamento 
social, determinado para 
evitar a disseminação da 
covid-19.
	 Atenta ao tema e 
diante da perspectiva de 
reabertura das escolas, a 
Sociedade Brasileira de 
Pediatria (SBP) lançou 
um manual com orien-
tações às escolas, aos 
professores de educação 
física, pais e cuidadores 
sobre os cuidados neces-
sários para o retorno às 
atividades.
	 O coordenador 
do Grupo de Trabalho 
sobre Atividade Física da 
SBP, Ricardo do Rego 
Barros, lembra que gran-
de parte das crianças 
e jovens está há quase 
quatro meses com “zero 
de atividade física” e  por 

isso, é preciso parcimô-
nia no retorno aos exercí-
cios.
	 Segundo ele, 
crianças menores, que 
gostam de pular e correr 
o tempo todo, vão vol-
tar mais ansiosas e com 
menos fôlego para brin-
car. A tendência é que as 
crianças de 2 a 10 anos 
de idade queiram gastar 
a energia toda de uma 
vez. Para adolescentes, 
a partir de 12 anos, a re-
comendação da SBP é 
que façam atividades de 
maneira gradativa. “Não 
adianta querer recuperar 
de uma vez só o tempo 
perdido porque isso pode 
provocar lesões muscula-
res”, advertiu o médico.
	 Na avaliação de 
Barros, a pandemia foi 
um fator obesogênico, 
relacionado a hábitos de 
vida que apresentam for-
te relação com a instala-
ção e a manutenção da 
obesidade. “As pessoas 
estão comendo mais bes-
teiras, o que é factível, 
não estão fazendo ativi-

dades físicas”, destacou.
Importância da higiene
	 A SBP lembra 
que retorno às atividades 
não pode prescindir da 
manutenção dos hábitos 
de higiene, que incluem 
lavar as mãos com água 
e sabão, usar álcool gel e 
máscara.
	 “Quando nós 
falamos na questão do 
álcool gel, isso significa 
transformar o álcool gel 
em um item da mochi-
la escolar, em qualquer 
classe. A criança vai brin-
car no escorrega. Quem 
passou por ali? Acabou 
de brincar tem que limpar 
a mão, a perna, para não 
se contaminar. Tem que 
ter alguém olhando isso”, 
afirmou.

Professores
	 Para os docen-
tes, a recomendação 
da SBP com relação ao 
retorno às atividades fí-
sicas é que sejam feitas 
turmas menores, com au-
las mais curtas, tentando 
evitar muito contato.
	 A SBP sugere 

ainda que os professo-
re planejem as aulas 
de educação física es-
colar visando evitar, ou 
desencorajar, a prática 
de esportes coletivos e 
atividades de contato 
corporal; desenvolvam 
as práticas corporais ao 
ar livre ou em espaços 
mais arejados possíveis; 
proponham, de preferên-
cia, atividades físicas de 
intensidade moderada, 
com o objetivo de poten-
cializar a melhora do sis-
tema imunológico a mé-
dio e longo prazo.
	 A entidade tam-
bém destaca a necessi-
dade de participação dos 
professores na constru-
ção de um plano de tra-
balho conjunto com toda 
a comunidade escolar de 
conscientização dos alu-
nos para prática segura 
de atividades físicas nes-
te período pós-pandemia.
	 Atividades es-
portivas individuais como 
atletismo, jogos de ra-
quete, karatê, skate e 
capoeira, na avaliação 
da SBP, podem ser uma 
boa estratégia nesse pe-
ríodo porque, com pou-
cas adaptações, pode-se 
garantir o distanciamento 
físico entre os participan-
tes. Atividades de circuito 
também podem ser uma 
opção interessante..
	 É necessário sem-
pre lembrar às crianças so-
bre a importância do uso 
de álcool gel e máscaras.
	 “Você não con-
segue evitar: criança se 
abraça, se beija. Mas se, 
pelo menos, ela estiver 
protegida, muito bem. Os 
professores de educação 
física vão ser extrema-
mente importantes para 

isso. Vão ser, talvez, o 
pilar mais importante do 
que pais e pediatras”, es-
timou o médico.

Escolas
	 Para as escolas, 
as orientações sugeridas 
pela SBP envolvem a ela-
boração de um plano de 
volta às aulas presenciais 
que inclua precauções 
e cuidados específicos 
para a prática de ativida-
des físicas.
	 Além disso, su-
gerem que as escolas 
devem estar atentas às 
famílias menos assistidas 
e em situação de vulne-
rabilidade social, visando 
auxiliar pais e cuidadores 
a manter seus filhos ati-
vos e seguros.
	 O espaço escolar 
deve ser organizado para 
evitar grandes grupos e 
contato físico. Cabe tam-
bém às escolas propor 
cursos de formação con-
tinuada para professores 
e demais funcionários 
sobre autocuidado e cui-
dado com o outro, nos 
períodos de pandemia e 

pós-pandemia, incluindo 
as atividades físicas nes-
se processo.

Pais e cuidadores
	 Na avaliação de 
Ricardo Barros, os pais 
devem ser exemplo para 
os filhos e fazer uso cor-
reto do álcool em gel e 
da máscara. Ele obser-
vou, com preocupação, 
o aumento do número de 
pessoas que estão fazen-
do atividades físicas sem 
máscara na orla e ou em 
outros locais do Rio de 
Janeiro. “Está tudo erra-
do”, desabafou.
	 “A atividade fí-
sica deve ser retomada, 
mas nós não sabemos se 
vai haver um novo pico 
(da covid) agora. Infeliz-
mente, essa conscienti-
zação [do potencial de 
letalidade da covid-19] é 
muito difícil”, lamentou o 
médico.
	 Para os pais, em 
especial, o manual da 
SBP recomenda que de-
vem enfatizar as medidas 
de isolamento e mínimo 
contato, principalmente 

em áreas comuns como 
parques, pracinhas e 
condomínios; promo-
ver a limpeza constante 
de brinquedos de uso 
frequente, em especial 
aqueles utilizados fora do 
domicílio e que tenham 
sido compartilhados com 
outras crianças; e estimu-
lar uso de máscaras fa-
ciais de pano adequadas, 
nas atividades ao ar livre.
	 Além disso, de-
vem dar preferência a 
atividades em espaços 
amplos, ao ar livre, como 
praças e parques, priori-
zando sempre o contato 
com a natureza e evitar 
que os filhos pratiquem 
atividades físicas se 
apresentarem sintomas 
gripais ou respiratórios.
	 A SBP conside-
ra que dividir atividades 
domésticas com os filhos 
pode ser importante tan-
to para aumentar o nível 
de atividade física quanto 
para estreitar os laços e 
aumentar a cumplicidade 
familiar.
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Argentinos monitoram nuvem de gafanhotos
      O Servi-
ço Nacional 
de Saúde 
e Qualida-
de Agroali-
mentar da 
A rgen t i na 
( S e n a s a ) 
pede que 
a popula-
ção avise 
se avistar a 
nuvem de 
g a f a n h o -
tos, que 
está sendo 
monitorada 
pela insti-
tuição, que 
aplica defensivos fitos-
sanitários para reduzir a 
infestação do inseto que 
ameaça lavouras e pas-
tagens.
	 Ontem (26), o 
Senasa localizou a nu-
vem de gafanhotos 90 
quilômetros a oeste da 
cidade de Argentina de 
Curuzú. Esta, por sua 
vez, fica cerca de 100 

quilômetros a oeste  de 
Uruguaiana, no Rio Gran-
de do Sul.
	 A preocupação 
entre os argentinos é que 
a nuvem de gafanhotos 
ataque as plantações de 
trigo e aveia, que estão 
em fase de crescimento, 
além do pasto dos ani-
mais. Segundo o Senasa, 
uma nuvem de gafanho-

tos é capaz de consumir 
uma quantidade folhas 
equivalente a uma co-
lheita capaz de alimentar 
2.500 pessoas em um 
dia.
	 A dieta do in-
seto varia, conforme a 
espécie, entre folhas, 
cerais, capim e outras 
gramíneas. De acordo 
informações repassadas 

à Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária e Desen-
volvimento Rural do Rio 
Grande do Sul, a nuvem 
é originária do Paraguai, 
das províncias de For-
mosa e Chaco, onde há 
culturas de cana-de-açú-
car, mandioca e milho. A 
espécie é Schistocerca 
cancellata.
	 O deslocamento 

dos gafanhotos depende 
da circulação dos ventos 
e da temperatura. Os in-
setos preferem tempera-
turas mais altas. Segun-
do o Instituto Nacional de 
Meteorologia, os ventos 
no Rio Grande do Sul 
terão intensidade entre 
fraca e moderada na di-
reção sul-leste neste fim 
de semana.

	 A previsão para 
este sábado (27) no es-
tado é de tempo nublado 
a parcialmente nublado 
com possibilidade de 
chuva em áreas isoladas 
do norte e parcialmente 
nublado nas demais regi-
ões.Por causa da queda 
de temperatura, há pos-
sibilidade de geada em 
áreas isoladas.

	 Na última quin-
ta-feira, o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento declarou 
estado de emergência fi-
tossanitária no Rio Gran-
de do Sul e em Santa Ca-
tarina. A medida permite 
a implementação de pla-
no de supressão da pra-
ga.
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